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Gá por casa , 

JOSÉ NUNES FERREIRA 

Por notícias chegadas de Lis- 
bôa acabamos de ter conheci- 
mento que êste nosso conterrá- 
neo e colaborador do «Ecos» 
há já dois mezes que vem sofren- 
do de uma infecção na laringe 
que oa tormenta sériamente, a 
pontos de ter já passado alguns 
dias retido no leito. Nunes Fer- 
réira consideramo-lo vitima do 
seu esfórço de trabalho adentro 
da Associação Comercial das 
Casas de Pasto e Vendedores de 
Vinhos em Lisbôa, para cuja 
Direcção foi eleito em Março p. 
p. à qual tem dedicado tôda a 
sua atenção e tenacidade, na de- 
fesa dos interesses gerais da nu- 
merosa classe que representa, 
aqual lhe tem despençado rasga- 
dos elogios pelo grande sacrificio 
dispensada à classe com pro- 
juizos da sua saude bastante 
abstada, mas nem por isso tem 
deixado de defender junto das 
altas esféras da governação pú- 
blica, os sagrados direitos da sua 
classe, Nós que temos assistido 
às sessões da ultima assembleia 
geral na referida associação, te- 
mos tido ocasião de ver de per- 
to a sua obra à qual tem feito 
referência a Imprensa de Lisbôa, 
e também temos presenciado o 
aprêço em que, tanto os seus 
colegas da Direcçãc,como todos 
os componentes da classe nutrem 
pelo seu valioso elemento, que, 
tem levantado ao mais alto grau, 
esta prestante colectividade. 

Ao nosso presado amigo e 
coinpanheiro de trabalho, dese- 
jamos o seu pronto restabeleci- 
mento, são os votos sinceros que 
faz todo o corpo redatorial deste 
semanário.   o 

MANUEL SOARES ANTUNES | 

“ Acaba de tomar a sua assina- 
tura do «Ecos» êste nosso pres- 
timoso amigo que não sendo na- | 
tural da nossa terra, vem infilei- 
rar ao lado de tantos outros que 
nos dão a honra do seu auxílio. 

Pois é mais um elemento de 
valor que vem para o nosso lado, 
a dar vida à nossa obra regiona- 
lista. 

Soares Antunes .que na cidade 
Invicta é um elemento preponde- 
rante no meio comercial, é natu- 
ral da ridente vila de Caldelas, 
filho do antigo professor Antu- 
nes, e irmão do também nosso 
querido amigo e assinante Ave- 
lino Antunes, empregado Comer- 
cial em Lisbôa. 

Ao nosso querido amigo e 
novo assinante, Soares Antunes, 
enviamos os nossos melhores 
agradecimentos. 

“a. * 

ESTADA 

Vindos de Lisbôa, está na 
Quintã por uns 15 dias com sua 
filhinha Mercedes a sr. Violanta 
Rosa da Silva Faria, espôsa do 
nosso assinante sr. João Esteves 
da Eira. 

  

| Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

50800 | O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
circulação na sua terra, 

necessidade do Homem, 
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O “Ecos de Cacia” e a Instrução na sua Terra 

Adoda a Escola da Quinti 
Cá estamos, nóvamente prontos 

a remexer num assunto que não po- 
demos, de maneira alguma abandonar. 

O edifício da Escola da nossa terra 
--tantas vezes o temos dito! —não es- 
tá em condições de receber crianças 
para a leccionação no próximo ano 
escolar. 

O estado lastimoso em que se en- 
contra aquele estabelecimento de en- 
sino era digno de mais cuidada aten- 
ção pela parte de alguém do pôvo e 
pela parte da auctoridade oficial com- 
petente se a tanta indiferença pelas 
questões sociais principiasse a desa- 
parecer e um pouco mais de humani- 
tarismo principiasse a preocupar o 
cérebro dos que se julguem verdadei- 
ros intelectuais. 

O brado que soltamos d'aqui foi ou- 
vido com agrado e com o entusiasmo 
próprio dum pôvo que parece querer 
libertar-se do marasmo a que diversas 
causas, presentes e remotas o lança- 
ram. 

O entusiasmo surgiu ao nosso al- 
vitre, é bem verdade, mas pareceu 
mostrar-se efémero; durou o tempo 
daquela vontade própria dos que não 
têm fé no seu ideal, num ideal para 
onde devem caminhar todos os povos, 
cada vez mais ciosos de bem estar, 
cada vez mais desejosos de se apro- 
ximarem duma perfectibilidade digna 
da raça humana: assim como veio 
assim desapareceu. 

Ao incitamento que levantamos 
daqui ao pôvo ninguém teve ainda a 
ciragem moral de corresponder. 

Ninguém apareceu a erguer ainda 
a sua voz proclamando bem alto que 
à honra do mando deve corresponder, 
com vantagens, a vontade de traba- 
lhar, 

Referimo-nos aos membros da 
Junta porque tal assunto não pode 
estar sujeito à indiferença de quem 
tem o dever de votar pelos interesses 
da fréguesiae nem pode deixarde mere- . 
cer a atenção que de direito deve ser 
exigida. 

E era precisamente da Junta e das 
pessoas que à Escola hoje tudo devem 
que esperavamos presenciar uma ati- 
tude digna das missões que desem- 
penham uma e outras no meio da so- 
ciedade. 

Aquela, sem compremissos políti- 
cos ou religiosos outro papel não de- 
ve representar que não seja o de pro- 
curar satisfazer as aspirações do pôvo 
da sua terra, 

Se aceitou um cargo no intuito de 
procurar desempenhar o seu papel da 
melhor maneira possivel não deve por 
isso deixar de escutar o parecer dêste 
ou daquele, tendo sempre em. vista 
o valôr da opinião de quem apresenta 
mais competencia em qualquer assun- 
to a tratar. 

Não deve portanto, descurar, de 
maneira alguma um problema que se 
impõe, já pela vontade que manifesta 
o pôvo em v vêr resolvido, já pelo 
alto significado moral, material e in- 
telectual que essa obra vai traduzir 
no seio da futura sociedade. A res- 
ponsabilidade é grande;é tanto maior 
quanto mais própria se oferece a 
oportunidade em resolver a questão. 

Pois que o lindo e pitoresco lugar 
da Quinta, é digno de melhor sorte. 
E o «Ecos de Cacia»,continua na sua 
campanha pro-intrução da sua encan- 
tadora terra. 

E, seguindo êste processo lógico 
e racional, dará aos que consideram 
as suas ideas infalíveis, com a sta 
transigência, uma bela lição de civis- 
mo e de ordem. Se, pelo contrário se 
julga capaz de resolver o problema 
em questão, com o auxílio de quem 
julgue ser prestavel, porque não pro- 
cede aos preparativos para uma reso- 
lução? 

Já é tempo, Aié hoje não susedeu 
assim, 

Mudará de opinião, seguindo a 
corrente de ideas que segue o pôvo? 
A ver vamos o tempo que demora 
em recordar esta meia dúzia de ver- 
dades. 

Cá por casa 
- FERNANDO FERNANDES 

No dia 1 do corrente passou 
mais uma primavéra no jardim 
da sua existência, êste nosso pre- 
sado amigo e assinante que por 
tal facto ofereceu uma sêia na 
acreditada casa de vinhos regio- 
nais «A Fermelar, trocando-se 
amistosos brindes enaltecendo 
as exselças qualidades do aniver- 
sariante, que no final agradeceu 
comovidissimo tôdas as referên- 
cias feitas ao seu caracter. 

O «Ecos» fez-se representar 
por um, dos seus redactores que 
agradeceu o brinde levantado a 
êste pelo seu progresso e expan- 
ção, que orgolhosamente pode- 
mos dizer sem receio de contes- 
tação, que o caminho traçado na 
sua carreira brilhante, atingiu o 
mais alto grau da imprensa re- 
gionalista. 

Ao nosso amigo Fernando 
Fernandes enviamos um cordial 
abraço de felicitações. 

42 * 

JOAQUIM FARIA 

No proximo dia 16 passa mais 
um aniversário natalício êste nos- 
so prezado amigo e industrial em 
Lisboa, que no dia 1 do corrente 
retomou a gerência da sua firma 
na qual se conservará por algum 
tempo. Êste nosso prezado amigo 
e assinante que à pouco foi fazer 
uma visita aos seus estremosos 
pais e mais família à sua terra 
natal tenciona preparar uma sur- 
preza para êsse dia, aos seus nu- 
merosos amigos na casa de vi- 
nhos «A Fermelâ». 

Pela nossa parte, enviamos ao 
nosso amigo Faria um abraço de 
felicitações, e fazemos votos pa- 
ra que conte muitos mais no 
jardim da sua existência, 

4% * 

CASAMENTOS 

Deve ter lugar por estes dias 
o enlace matrimonial da simpa- 
tica menina Rosa de Jesus Mar- 
ques Bastos, de Sarrazola; com 
o nosso amigo e assinante sr. 
Francisco Rodrigues Neta, de 
Cacia. 

Apenas com algumas horas de 
antecedencia, e por intermédio 
do nosso jornal, aqui lhes dese- 
jamos um futuro cheio de tôdas 
as felicidades. 
—Só agora, é que tivemos co- 

nhecimento do casamento de um 
filho do nosso belho amigo e 
assinante sr. António Gonçalves 
Amaro, residente em Lisbôa, o 
sr. Ventura Gonçalves da Silva     

Padaria e merciaria Vinhos & petiscos Regonais 
  

  

Trespassa-se uma bem aire- 
guesada em Ovar, tendo uma co- 
sedura muito regular. 

Para tratar, com o mesmo na 

R. Dr. José Falção 107- Ovar (4! 

só na “Fermelã” 

'R. Manuel Bernardes, 76 
bôa cozedura 'Rua 14 

LISBOA (3) 

Padaria 

Amaro, que teve lugar no dia 
19 de Agosto com a menina 
Maria Joaquina de Souza, de 
Estarreja. 

Ainda que tarde, não deixa- 
mos de por êste meio vir felici- 
tar os noventes, que apesar de 

Trespassa-se bem montada| Não serem naturais desta terra,   n.º 605| mas sim seus estremosos pais, 
: raqui lhes desejamos um futuro 

ESPINHO prospero.



| 
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REMOQUES 
aa 

O Diário de Notícias num 

circunspecto editorial que há 

dias publicava sobre a actual si- 

tuação política da Alemanha, Gi 

zia num dos seus periodos: «Mas 

o general vou Hindenburg Lems 

brando-se de morrer numa hora 

tão critica, prestou ao seu paiz... 

etc.» 
Havemos de convir que para 

um artigo tão sério como; êsse 

editorial, aquêle lembrando-se de 

morrer é uma piada muitissimo 

grossa! 
Num artigo humoristico, esta- 

va bem. Agora ali!... 
Ora cêbo. 

** * 

INFELIZMENTE ,entre nós,— 

e na grande imprensa, o que é 

mais,—está tomando foros de 

desaforo, o emprego imoderado 

e anti-patriótico dos «estrangei- 

rismos», com pura perda para o 
ideôma pátrio. Quereis ver? Aí 

vai; Cesar Luiz ganha ao sprint, 
a etâpe de Faro. Ainda há mais: 
Quando da etape de Sines,escre- 

via-se também, que, Santos Duar- 

te, o ciclista-marinheiro, tinha 
muita endurance!!! Ora isto, é 
tudo, uma pagodeira chineza. Se 
há até um jornal desportivo que 
se intitula «Os Sportsr,... que 
admira tanto estrangeirismo jun- 
to? Nada, 

Já nem queremos falar dos 
* vocabulos bonet e chalet, que, 
de tão empregados, já vão to- 
mando foros de,. .. coisas nacio- 
mais!!! 

Ora pois... 
2a 

FOI descerrada uma fotografia 
da tuna do Recreio ali de Es- 
gueira há dias. 

Mas... (o raio do mas) a fo- 
tografia a inaugurar, «em cum- 
primento da detiberação da as- 
sembleia Geral de 2 de fevereiro 
de 1927», julgamos que não de- 
via ser aquela, 

Devia ser uma que está na 
posse do fundador do mesmo 
recreio, sr. Paulo Guimarai», 
também ampliada, —tres decime- 
tros de comprimento por dois 
de largura na qual figara o dito 
sr. Paulo Guimarais como regen- 
te, e o actual regente, como exe- 
cutante de violão, tendo o dito 
debaixo do braço. 

Não fazem parte dela, como 
demos mota, os executantes José 
Guerra de Abreu, Alvaro Rama- 
lho, Manuel Loureiro, Joaquim 
Pinho e outros que não nos lem- 
bra, tantos eles eram nêsse tem- 
po. 

Porque se esperou para agora, 
e não se fez o descerramento da 
primitiva fotografia no tempo, 
próprio? 

Foi para se descerrar a da tna | 
de Esgueira e atredores,d'aquem 
e dalem mar em Africa como ela 
está a ser conhecida?? Tão bon- 
zinhos... 

8a 

AFINAL, esta coisa da corrida 
das «suplêtas», como diria uma 
antiga visinha minha, —se fosse 
viva, —é uma coisa que tem a sua 
baze, a sua razão de ser, nos 
sentimentos metálicos, mála 
rial da humanidade. 

Quanto mais jornais se vende- 
rem, quanto mais a corrida deixa 
aos seus organisadores. 

Os corredores dão uns êsti- 
cões mais ou menos fortes,e lo- 
go os jornais relatam esses feitos 
em termos bastante bombasticos, 
e aí está posta a isca. 

O Zé Pagode é quem paga tu- 
do... 

Ólarilal!! 
Ad 

DA forma como os corredores 
à volta a Portugal em bicicleta 

passaram em Albergaria-a-Velha, 
deduz-se, que, aquilo, parece 
mesmo um passeio. 

Um passeio ciclista comer- 

cialisado, já se vê, pois, quan- 

tos mais: jornais se venderem,” 
* 

Vox Populi... 
  

Ninguem se fia, ninguem, 
Num que mentiu uma vez. 
Mentira! Eu fio àquele 
Que mentir por honradez!... 

Diz-se: fiu-te na Virgem 
E não corras, que verás 
É bem certo: já morreram 
P'ra o mundo vil os Manás 

Quem mata com ferros, morre 
Com ferros, uão há que ver, 
A ti, linda, que me matas, 
Não desejo ver morrer. 

A. Guribáldi, 

Aos proprietários de 
veiculos, bicicletas e 

ECOS DE CAEIA 

Rosas Bravas 

  

Onde vais tu criancinha, pela 

assim tanto a chorar?! 

Eu vou à minha mãezinha, que me deixou ficar sózinha 
e foi pró rio lavar! 

Sôbe outra vês ao Outeiro, foje a este nevoeiro 

vai para casa, rapariga! 
” ] 

Com êste frio de cortar, e a pobresinha a lavar 

imostra bem ser tua amiga! 

Não'tens em casa ninguem, que pertença à tua mãe 

para tua companhia? 
— Tenho meu pai já vélhinho, 
a trabalhar noite-e dia. 

animais de carga e sela 
  

Para conhecimento dos inte- 
ressados publicamos a tabela do 
imposto de trânsito que veio no 
«Diário do Govêrno» de 9 do 
p. p. animais de carga e de sela, 
por cada um, 15800 escudos; 
veiculo de tracção com um amni- 
mal, dois animais ou mais, res- 

| 

para que te pões a caminho? 

por men pai ser pobresinho. 

Que te leva assim ao rio, tio 
que parece nos dególa? 
-—Chomar a minha mãezinha, quero o lanche depressinha 

vão sendo horas da escola. 

Com o tempo tio geládo, desprovida de calçado 

— Estou assim habituada, pois eu nunca andei calçada 

pectivamente 30800 36800 e 
40800; para veiculos de quatro 

mais ou mais de dois, 36800, 
54800 e 72800; bicicletas, 10800. 

Estas licenças, que são passa- 
das na Repartição de Finanças, 
estão isentas do imposto do sêlo 

ou por semestre e terminam sem- 
pre êm 31 de Dezembro ou 30 
de Junho, qualquer que seja a 
data em que tenham sido inicia- 
das. 

Aos proprietários ou rendeiros 
é permitido ter em cada | conce- 
lho onde estiverem situados os 
prédios que cultivam, um carro 
de tracção animal, quando se 
empregue exclusivamente em ser- 
viços agricolas e não façam trans- 
portes remunerados; mas quan- 
do se verifique que fazem outros 
serviços, será cessado o respecti- 
vo título de insenção e autoado 
o proprietário. 

A fiscalização dêste imposto 
vai ser intensificada pelo corpo 
especial da polícia de trânsito 
nas estradas pelo pessoal priva- 

Itivo das estradas, pessoal depen- 
dente da Direcção Geral das 
Contribuições e Impostos e pe- 
los membros das comissões de 
turismo. 

  

se 

  

Exposição Regional do 
Vale do Vouga 

Com tôda a solenidade foi 
inaugurada no pretérito dia 26 a 
Exposição Regional do Vale do 
Vouga, na linda praia de Espi- 
nho. 

Além dos concelhos de Oli- 
veira de Azemeis, S. João da 
Madeira, Albergaria-a-Velha, 
Vizeu, etc, o nosso fez-se repre- 
sentar condignamente, salientan- 
do os admiráveis e artísticos 
azulejos da Fábrica Aleluia e 
outros trabalhos de alto valór. 

O principal. organizador da 
Exposição é o sr. engenheiro 
Francisco de Lima, digno admi- 
nistrador-delegado da Compa- 

devem importantes melhoramen- 
tos regionalistas a favor do tu- 
rismo. 

O sr. governador Civil de 
Aveiro assistiu à inauguração, 
representando o chefe de Estado, 
sendo entusiasticamente saúda» 
do. 

  

quanto mais as respectivas em- 

perzas encofram, 
Se eu fosse mais novo,palavra 

d'honra metia-me a corredor!!! 

Séca & Méca. 
  

rodas para um animal, dois ani- 

nhia do Vale do Vouga, a quem: 

tão sublime, tão nobre! 

vinda de casa t'o pobre!!! 

que tem a luz da instrução. 

ao estudar a nossa história?! 

por esse forte de gloria!!! 

Ó!!! quem me déra adevinhar, a causa do teu chorar ! 

Assim vai pisando gêlo, esta reliquia modêlo 

O frio géla de mais; e da maneiro que vais 
e podem ser tiradas anualmente) fás cortar o coração. 

Mas segue sim, meu anjinho;que é bem rico o pobresinho 

Não sentes no coração, alegria, comoção 

-Nem calcula meu senhor! e quanta lagrima d'amor 

néve e descalcinha 

| 

mas está no nossso moinho 

cedo, com este frio 

Ernesto Baptista. 

  

Vox Populi... 

Diz o povo: por temôr, 
Honôr não queiras perder. 
Perde o medo, e ganharás 
A honra duma mulher. 

Rei morto,rei pôsto—diz-se— 
E nem fica uma saúdade, 
Já é pôsto o rei dos astros, 
Já me falta a Mocidade! 

Diz-se: a pregunta insolente, 
Resposta valente—assim 
Respondes ao meu amôr 
— Muito mente êsse carmim... 

A. Garibáldi. 

DU sig ds 

Melhoramentospúblicos 
  

Pela pasta do ministério das 
"Obras Públicas e Comunicações 
| foram concedidas diversas ver- 
bas a alguns concelhos, com a 
con do Estado e do 
Fundo do Desemprego, cabendo 
a Aveiro a quantia de 10.000500 
para os trabalhos de cultura das 
dunas de S. Jacinto, 

  

França Borges 

O dedicado republicano sr. 

França Borges, filho do saudoso 

director do jornal O Mundo, foi 

interinamente substituido pelo 

sr. dr. Sebastião de Barros e Pina 

uos cargos de administrador do 

concelho e presidente da Câmara 

Municipal de Torres Vedras.   
— de 

Vox Populi... | 

Em Novembro, cava fundo 
Para plantar em Janeiro. 
Não pércas tempo, pois êle 
Foge de-pressa, lampeiro. 

Dos Santos(1) ao Natal (2)-diz-se- 
Um inverno natural. 
Só eu vejo inverno fero 
Nessa face de coral. 

A. Garibáldi, 

  

(1)—1 de Novembro 
(2)—25 de Dezembro, 

..- 

Descanço Dominical 

    

Foi publicada no dia 23 de 
Agosto a lei horario de Traba- 
lho, que determina em todo o 
paiz o descanço obrigatório ao 
domingo, devendo encerrarem-se 
os estabelecimentos fabris e co- 
merciais nêsse dia. 

Por ter sido promulgado êste 
decreto, tem o sr. sub-secretario | 
do Estado das Corporações e 
Previdencia sido muito felicitado 
pelos sindicatos operários do 
país como velha aspiração dos 
trabalhadores, 

  

istadas em Cacia 

De visita a sen pai e sogro que 
se encontra retido no leito com 
uma enfermidade, veio do Barrei- 
ro à Cacin a er* D. Augusta Dias 
da Silva Cunha e seu maviido o 
er. Evangelino dos Santos Cunha, 
industriais de padaria no Barvei-   ro, Auguramos a continuação 

Coisas do nosso tempo 
  

Recastado numa das hum- 
breiras do Café Central, Pevi- 
des de Melão olhava comple- 

| tamente abstrato os que pas- 
savam. Cigarro ao canto da 
bôca, chapéu ligeiramente in- 
clinado para a testa, tinha 
aquela expressão apática dos 
que nada produzem, 

Sempre muito elegante, ves- 
tido pelos mais hábeis costu- 
reiros em voga, de monóculo 
encravado nu órbita esquerda, 
o Pevídes era uma figura já 
muito conhecida naquêle meio. 

Galanteador impertérrito, 
tinha sempre um. chiste para 
todas essas mulheres semt- 
-quási nuas que por aí passeiam 
as Suas elegâncias sob c lhar 
concupiscente de todos «s Pe- 
vides de Melão que infestam 
as esquinas dos pontos mais 
centra:s da cidade. 

Os amigos consideravam-no 
minto por essa qu'lidade, que 
o tornava um ente supenor, 

Naquêle dia, porém, o Pe- 
vides parecia bastante alheia- 
do de tudo e de todos. Olha 
va om indelerença as rapari- 
gas que iam passindo. E 
quando um dos amigos lhe 
chamou a atenção para êsse 

estado, teve um encolher de 

umibrosnegligenteedesabafon: 
—As nuilheres hje pare 

cem-me horrive Iinente feias! 
E caiu na mesma abstra- 

ção á 
Mas de repente tran-figu- 

rou-se. Compôs o chapéu mim 
ges'o rápido, endireitando vi- 

vamente o bust.; e ficou-se, 
de olhar brilhante, com um 
soniso contente a tuminar-lhe 
a f ce bom tratada, 

Tao repentina mutação tor- 
nou-se notada pelos amigos 
que estavam, Breve, polém, 
to npreenderam. 

Aproxim ve-se uma dessas 

beldades que por aí andam à 
solta. A mais linda mulher 
que até então passara, Alta, 
magra, dum magro filado, 

tivo Greta Garbo, cra bem 
um modêlo da mulher moder- 
a. À graça que dela emana- 
va deixava atras de si um ras- 
to de admiração! As suas li- 
nhas puras, 0 seu todo aristu- 

ciático assemelhava-a. a uma 
duguelas figuras femminis que o 
Dr. Júlio Dantas costuma: &X- 
trair de qualquer pintura céle- 
bre para vs setis rontances. 

Ela passava agora perto 
dêle dominadora de graça ede 
beleza, muito dêgagê. 

Pevides de Milão imelinou- 
-se um puuco e, compondo q 
monóculo num gesto petulan- 
te, atirou o galanteio que lhe 
salton à mente; 

—-V. Ex.*, minha Senhora, 
lembra um automóvel Hupmo 
bile mudêlo 1934! 

Ela parou, perplexa; e foi 
um pouco confusa que disse: 
—Um automóvel?! ... 
—Sim: é que V. Ex? tem 

umas linhas - verdadeiramente 
aerodinâmicas! 

Setembro de 1934 

Ésse Torres   das melhoras do doente, 

 



  

A nossa carteira 

  

ANOS 
  

Conoleta 47 anos no próxi- 
mo dia 11, o nosso assinante e 
belho amigo industrial de panifi- 
cação na vila de Eixo, sr. José 
Mateus Lima. 

Ao lembrar-nos desta data, 
aqui endireçamos ao aniversa- 
tiante Os nossos sinceros cum- 
primentos, fazendo os nossos 
votos para que êste dia lhe seja 
prospero na companhia de sua 
espôsa e filhos. 
—No passado dia 5, festejou 

em Taboeira como é de costu- 
me com todos os que fazem 
anos em sua casa, os 11 aniver- 
sários de seu dedicado filho José 
da Silva Crespo, o respeitavel 
capitalista mosso assinant- e 
«grande industrial em Lisbôa sr. 
João Nunes Crespo e sua espô- 
sa sr” D. Joaquina da Silva 
Crespo. 

Não só para o aniversariante 
como pura seus estremos pais, 
aqui lhe endireçamos as nossas 
felicitações. 

ESTADAS 
  

Em Taboeira, tem estado no 
goso de 30 «tias de licença, o 
nosso estimado assinante sr. 
Carmindo Marques Ferreira. 

Coiu os nossos cumprimen- 
tos. 

RETIRADA 

Com destino a Lisbôa, reti- 
rou-se há dias da rua 31 de Ja 
neiro com sua espôsa e filhos, o 
vosso estimado amigo” sr. Joa- 
quim Rodrigues Miranda, 

Com o desejo de uma boa 
viagem. 

—Para Lisbôa, onde estiems. 
Julião-da Barra cumprindo o seu 
tempo de militar, sahio de An- 
geja no dia 20 p. p. o nosso as- 
sinante sr. António Correia Vi- 
dinha, 

Unia feliz viagem. 

  

IMPRENSA 

«O Alentejano» 

Com o n.º 23 de 15 de Agos- 
to n. py entrou no seu 2.º ano 
de existência o nosso presado 
colega «O Alentejanos, de que 
vê a luz da publicidade em 
Cabeço de Vide, onde é um de- 
uodado e asserrimo defensor. 

Desejando ao nosso colega as 
maiores prosperidades, aqui fa- 
zemos votos para que sen que- 
bra de ânimo pela causa sempre 
justa que vem defendendo em 
prol da-sua terra, conte inume- 
ros mais para honra de todo o 
seu corpo redactorial a quem 
cumprimentamos. 

LERO «ECOS DE CACIA» 

  

  

Arlete 

féras! 
Barão 

fone? 
Arlete 

Barão 

  

De Taboeira 

A HOMENAGEM DE 
DOMINGO 

Como aqui dissemos teve lo- 
gar no dia 2 pelas 9 e 30 horas, 
a homenagem e grande manifes- 
tação de pesar, ao nosso ante- 
-querido conterrâneo António 
Ribeiro da Silva. 

A's 9,e 50 chegou a Banda 
Marcial 1.º de Agosto onde já 
era esperada por muito póôvo, 

até ao cemitério, tocando a Ban- 
da uma marcha funebre;no cemi- 
tério usou da- palovra o sr. J. 
Carneiro de Gaia. que proferiu 
palavras de elegiiência do nosso 
falecido conterrâneo 

No mausuleu que se acha rica- 
mente engalanado, foi depositado 
um lindo boquet de flores natu- 
rais oferecido pela respectiva 
Banda, o qual éra' orlado com 
um laço preto com a seguinte 
dedicatória: 

«Flomenagem merecida da 
Banda Marclal 1.º de Agosto 
ao seu sócio protector António 
Ribeiro da Silva 

2-9-934u 

Esta banda, fasia-se acompa- 
nhar do seu luxuoso galhardête 
coberto a crepes. 

Todo o pôvo Taboeirense sou- 
be reconhecer êste dia, tudo cor- 
rendo ao cemiterio engalanando 
as suas campas que se achavam 
lindamente ornamentadas com 
flores naturais, sendo um por to- 
dos e todos por um, não se re- 
gistando qualquer indeferença. 

Em nome de todo o pôvo de 
Taboeira, aqui agradecemos a 
gentilesa da Banda Marcial 1.º 
de Agosto, de Gaia. 

UM ATAQUE DE PARALISIA 

No dia 2 pelas 14 horas quan- 
do se encontrava para fazer a 
barba o srt. Francisco Marques 
Raso, deu-lhe um ataque de pa- 
ralisia do qual se encontra reti- 
dono leito. E pai de Manu-lM. 
Raso e de Delfim M, Raso, bem 
assim como tio de Manuel, José, 
António Raso, todos moradores 
em Loures. 

Fazemos votos pelas suas ra- 
pidas melhoras. 

POSTO TELEFÔNICO 

Por iniciativa do sr. João Nu- 
nes Crespo, tem-se andado a an- 
gariar assinaturas, para ser mon- 
tado um posto telefónico em Ta- 
boeira, ficando êste instalado no 
estabelecimento do sr. Manuel 
Simões Lares, que para isso se- 
de a parte da casa nessessária e 
a cabine à sua custa. Achamos 
que nos era justo tão importante 
melhoramento, e fazemos votos 
para que o sr, Crespo seja aten- 
dido nos seus pedidos.   

Todos os dias infelizmente ser Está lá?,.. 
estão dando casos quasi idên-, 
ticos. Há mães piores do que| onde fala?... Aqui fala Barão 

A senhora Condessa, dá-me] -me o favor de lhe dizer para 
licença que eu fele ao 3eu tele-| chegar ao telefone... Es tú?... 

Ás suas ordens,senhor Barão! tá aqui.ao pé de mim... sim? 

(levanta-se e vái sentar-se nalligues que p reiso dárte um 

M.R. €. 

(N.º 25) Folhetim do «Esos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

cadeira junta à secretária) — 
Dê-me Central 

3725, sim! Está lá?,.. está... 

de Riviéra... 
ahi está... 

minha filha já 
ah! siml... faça- 

estou em casa da senhora 
Condessa de Tourlavilie,...es- 

que se eilcorporou na romagem; 

ECOS DE CACIA 

Carta de Angeja 

CORRIDA DE BICICLETAS 

Realizou-se aqui no dia 19 pe- 
las 16 horas e 23 minutos a 2º 
volta Angejense pelo perenrso 
de Sobreiro Albergaria-a Velha, 
Albergaria-a-Nova, Soutelo, Sal- 

Cortou a meta em 1.º Ingar, 
Aniérico F, de Oliveira; 2.º An- 
tónio Baptista; 3.º José da Silva; 
4º Benjamim Rodrigues Tavares; 
5.º Manuel Leites; 6.º Armando 
D. Ribeirinho; 7.º antónio Salva; 
8.º Germano À, dos Santos, 

Além destes, desistiram da vol- 
ta dois corredores, sendo êstes 
Horácio Peralta e Manuel Pires 
Rebelo, 

Todos os corredores chegaram 
compaçados uns dos outros, no 
final da corrida foram entregnes 
3 taçus + 7 medalhas que foram 
entregues nos clucificados, 

Aqui enviamos ao organizador 
da 2.º corrida os nossos parabéns, 
—Egualmente terá Ingar no 

din 9 próximo mais uma. tarda 
desportiva Angejense que consta 
doa seguintes desportos: 

Prova de dO k. em bicicletas 
de corrida, podendo comer cor- 
redores de qualquer eutegoria, 
sendo livre a inscrição. 

Prova de 8 k. em bicicletas de 
passeio para qualquer pessôa que 
Nunca COorresso, o 

Provas pedestres para adultos 
e crianças, sendo a de adultos 
de D k. e de crianças de ] k. 

Comidas de sacos ete, etc, 
Serão distribuidas taças e me- 

dalhas aqs vencedóres, 

RETIRADAS 

Com destino a Evora, onde é 
empregado snpericr da panifica- 
ção, retirou-se na penultima se- 
mana após ums dias de es 
tada com sua família, O nosso 
estimado e querido amigo de An- 
gejn er. António de Azevedo Jú- 
amor, 

Fazemos votos para que êste 
prezado assinante do «Ecos de 
Cuein», tivesse uma feliz viagem. 

— Também para Lisbôa, onde 
é empregado de panificação reti- 
rou-se à dias, depois de assistir 
às festas das Neves, O nosso ve- 
tho amigo sr. Franeisco Noguei- 
ra andré, a quem endiveçanios 

os dossos cutuprimentos de Uma 
bow vingem, 

ANOS 

Festejou as suas 20 primaveras 
no passado dia 31 o autor destas 
linhas, pelo que nesse dia ofere- 
ceu a alguns dos sens amigos, 
e em casa de seus pais um copo 
do verdadeiro netor., 

Sencibilisado com algumas re- 
ferencias que os mesnios nos de- 
dicaram nesse dia, aqui lhes tes 
temunhamos or vossos agradeci- 
mentos. 

— Também no mesmo din fes-   
  está bém!... depois não des- 

tejou os seus 20 anos O nosso 

recado! (dá o telelwne a Arlete) 
Arlete . 

És tú Julieta?... Na fórma do 
costume, e tú?... Taivez pai- 
xoneta, não?... Fazes tú iui- 
to bem!... Pois sim, então 
vem, que eu não sáio!... 

adeus!... até logo! (dá nóva- 
mente o telefone a Barão) 

Barão 
Olha eu agora vou sair,porque 
tenho que ir à Academia,e no 
regresso vênho-te buscar a casa 
da senhora Condessa... está 
bém... (coloca o auscultador 
no seu logar)—Se me permite 
eu agora retiro-me e logo então 
virei por cá bucar a Julieta! 

Arlete 
Pois sim, Barão! 

vreu, Canelas, Fermelã e Augeja. 

pre Ns y 

| fem Lisbôa--Diz-se... 
DOS 

Que a desistência do Trindade 
fez perder a muitos a vaidade; 

a manta, é dizer-lhe que foi por 
causa da santa; 
—Que a Conceição já não é 

feliz, porque já a não ama o sr. 
Assis; 

—(Que se não sabe. nada, mas 
que há gentinha «governada»; 
—Que se o Paixão tivesse co- 

nhecimento, era para certo pe- 
chincha um tormento; 

—Que terminou a questão 
«Gado Bravo-Bôtor e está na 
moda a visita ao câno de esgôto; 
—Que na imprensa da capital 

vaibreve haver mais um jornal; 
— Que isso causa alegria aos 

desempregados da grafia; 
— Que muito queriamos dizer... 

mas não há assunto para'escrever. 

Lince. 

    
presado amigo António da Silva 
Godinho, para quem vai as nos- 
sus felicitações. 

FALECIMENTO 

Com a linda idade de 99 anos, 
faleceu na casa de sita residen- 
cia no Calvário, no dia 30 do 
mês p. p osr Joaquim Pinto 
da Cunha, viuvo de Rosa Nunes 
da Silca, 

O Funeral deste estimado An- 
gejense que teve lugar no dia 
seguinte, foi largamente concor- 
rido por todos os moradores des- 
ta frôpnesia, 

A tôda a família em crepes, 
vs nossos sentidos pêsames, 

AOS NOSSOS CONTER- 
RANEOS 

Chega até nós a notícia de que 
alguns dos mussus conteriâncos 
estão desanimados pelo facto do 
«Ecos de Cacia» não ter dado nl» 
guns casos que aqui se teu dado. 

E certo meus presados conter- 
râueos, que casos à que deviam 
vir para aqui, mas, eu digo com 
tôda a lealdade, coisas à que até 
me envergonha de se darem na 
nossa terra. Rusão porque me 
oculto a fnzer público dos mies- 
mos. E vós presados leitores, 
compresndeis, que a missão de 
um correspondente para um Jor» 

nal, é relutivamente um tanto é 
quanto eepinhosa, pois que não 
pode agradar a todos. E daí o 
descontentamento de alguns dos 
uOSSO8 conter âneos. 

No entante prometemos dóra 
avante darmos sos missimos as 
notícias de muis destaque que 
por aqui se passam, apezar de 
algumas haver que nos repudiam 
assita como a todos os Augejeu- 
ses de bum senso, 

L.   
Barão 

| Até logo senhora Condessa. 
(Bêja-lhe a mão que Arlete lhe 
estende) — Adeus Joana, até 
logo e nunca se arrependa de 
fazer o que tem feito até à da- 
ta! (Gaby acomipanha-o e saêm!| 
F.M.) 

SCENA VII 
Arlete (só) e pouco depois 

Gaby 
Bom amigo que ainda não dei- 
xou um só dia de me. visitar. 

res e tôdas estas massadas! 
(desce e indo até à secretária 
ôlha para o retrato que está 
em cima da mesmna)—O que 
terá sido feito de Robert! Oito 
anos de prisão e tudo pelo seu   

— Que para um «leão» pintar 

Como pagar tôdos estes favo-! 

Agressão Traiçoeira, 

E COSTUME-—PAU E 
GABÃO 

No dia 24 p. p. pelas 11 
horas da noite, quando saia 
da loja Teixeira & Santos, foi 
violentamente agredido à pau- 
lada o sr. José Correia Vidi- 
nha, o qual caiu logo por ter- 
ra, pondó-se o agressor em 
fuga, o qual se chama Fran- 
cisco Nogueira da Silva, um 
garôto de maus instintos, ho- 
mem sem caracter, como à 
muito, da mesma laia que tan- 
to enchovalham o nome da 
sua terra. 

O sr. Vidinha apresentou 
queixa na polícia a qual vai 
investigar o caso, e, oxalá que 
o atrevido seja castigado seva- 
ramente de forma que tanto 
êle, como os que usam a ma- 
neira da vingança mais o pos- 
sam fazer. 

Safa, que já é ser máu! 

  

Tem Dom 

  

Meus senhoaes: Cá por Esgueira, 
Governa a aristocracia, 
Pois quer de noite o de dia 
Isto não é brincideira-- 
Diz tôda a gente em bom tom 
Certo estribilho, que ê bom. 
Seja quem fôr, cá na aldeia 
É tratado volt: e meia 
Por excelencia ou por Dom. 

Tem Dom, amigo Tambôr 
P'ra quem a vida é um fadario. 
Usa Dom o aLisiarion 
Usa Dom o regedor. 
E quando sáco festeja, 
O seu dia. lá na igreja, 
A alta aristocracia 
Trata até por senhoria 
A tal Doma Cagareja. 

Téo próprio sacristão, 
O «Misteriosor e O coveiro, 
—Qual deles o mais brejeiro-—. 
Em qualquer ocasião 
Recebem o tratamento 
Fidalguinho e de espavento, 
Que em Esgueira agora à moda, 
Entre a baixa e alta roda, 
De Dom mas dom colorento! 

E já que o Dom se colou 
Nos labios cá du gajada 
A fina rapasiada 
Atê por Dom já tratou 
O conhecido Ventura, 
Essa boa criatura 
Que na rua, incontinente, 
Mata cum pau tôda gênte. 
Seja dia ou noite escura.   Ocirema. 

pouco juizo! 
O quanto eu tenho sofrido 
desde o dia que êle foi preso. 
Teve um principio de fidalgo, 
para acabar numa prisão como 
ladrão! Que Deus lhe perdõe 
tudo quanto êle me tem feito 
passar! (Gaby entra F. M.) 

Gaby 
A senhora Condessa,sabe que 
eu hoje sínto-me muito con- 
tente? 

Arlete 
Sim, e porque? 

Gaby 
Por saber, que a senhora Con- 
dessa hoje não sái!   

Continua.



  

ECOS DE CACIA 

A «Construtora» de Móveis de Albérico Marques 

Ferro de Avanca 

  

setas A NACIONAL, 
Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 

Em 1933 Reservas — 24:000 

% 

  

= DES Agente é vendedor das bicicletas BSA, 

Universal New Hudson e outras marcas 

João António S, Borges 

  

Grande produção de móveis 
ae ferro    1:224 Contos 

Contos 

     

  

Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. 

Fabrico solido-e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

  

Oficina de reparações e acessó- 

! rios para bicicletas 

2; [Pneus é camaras d'ar das me-     

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
. ' 

HinonesfnareaR Telef. [57754 18,4 v. da Liber. Lisbôa 

Oliveirinha—C. DO VALADO x     
  

ão! : 
Atenção! Aliaiataria , 

: 
O ad Ed Restau- DE | 

vant Bom jardim, sito na mas Dm = 

Urnas Funeraria Travessa de Santo Antão, 7a 11 ; um j 

Ê 
s LISBOA, vem muito respeitosa- António Maria Valente de Almeida 4 

mente convidar em os pela 
| 

tes do Ecos de Cacia em Lisboa, o 
| 

a uma visita ao seu acreditado Largo do Calharis n.º 15 SIL LISBOA | 

Restaurant, que fica a dois minu- , . ; 

tos da estação do Rocto, onde Partecipa aos seus antigos clientes 6 amigos que se encontra | 

encontram todo o conforto mo- instalado nesta nova morada onde montou o seu ateliar é ali aten= 

derno e aceio a preço modico. de a clientela da sua antiga Cosa da rua Marebal Saldanha. 

  

  

  

Almoços: 2 pratos á escolha 

pão vinho e fruta, 5800, Padaria Primorosa a 
Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

vinho, fruta e café 6500. 

  

DE 

    

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

cam-se a preços económicos; para revenda, na casa Serviço à carta 

Eva neelino dos Santos Cunha 
. A 

Viúva de Mário Castânheira Nunes ARGANIL PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

  dá Nesta nereditada casa, Tabrica-se pão de todas as qualidades 

Especialidade da casa: Baea-, 6 feitios, com nceio efatinhas de 14 qualidade, fornecidas pelas 

    

  

    
  

Rodrigo Batista Gomes lhau à Bom Jardim. * melhores fabricas do Puíz. O pio desta casa, & fornecido sem 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 
Aperitivo: Ginja Divina. pre ons melhores condições do msreado, tanto no prêço como 

R. e S. Sebastião, 64-— AVEIRO Teeione: 21140 | + cm qunlidadio ; 

, T : ani Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal | 

Eduardo A. da Silva 
| 

há 
1 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 
Telefone Nil 

BARREIRO 

espirigardas, revolveres, pistolas ete., bem como oxidação à preto Oficina de Ferreiro 

u e 'a “azul de tôdas as armas de fogo 
Rua Luiz de Canões—CACIA 

E 

  

  
    

    

= (OLISS R$) Nesta casa executam se todos TD E is 

E os wubalhos concernentes à sua 

Empreza Industrial de Tintas, pi | arte, pelos preços mais modicos. Augusto A. S. & 6.º SUC.     
a e 

  

  

      

E 

Casa de Penhores | 

  

  

  

      

        

  

  

  

  

    

  
  

      

CCRSSÓEA Alfaiataria e Barbearia || R saga a e R en ; LISA a 

a E j sta antiga e acreditada | mpresta dinheiro sobre 

-DE— A melhor da frêguesia de Cacia casa é a que mais vantagens ouro, prata, plnglua, brilhan- 

35 á : —=DE=— oferece a quem lem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 

Candido Augusto da Costa, L da | ] 0 sicade de recurrer ao pres- | pas, € todas as liansações 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA]|] tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 

rg 
juros são us mais modicos | ramo comerci 1. 

a ES és | a neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

AS, EL QUE esta acreditada casa, execu- 
Sá 

FABRICA NO PAÍS tam-se todos os trabalhos con- P ão Restaurant : 
ens e 

Eseritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, Pin unia . sa piso ps 
33 (Alcantara) — Lishôu mais modicos da actualidade. Eno 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA BRUNO DA ROCHA 

Tintas para imprensa em côres e preto q 

vernizes tipográficos, massas para : wa 
> 

rolos, papeis para impressão € Car imbos de hor racha :5 É o 
so 

matrial para as artes gráficas | mea somos mamae | E O z 
= 

GRAVURAS om PTN 

E (1) DE mino 5. é om 
= E E ES 

E DO im 

E OQ 
ec 

DESENHOS EM TODOS OS |=7O Eca 
FORMATOS. EM METAL |? Pas 

AMOBILADORA Ea EO Z0B 

Co pes 
aiE vo 

Sm A 

s q 
fee 

o Q 

António Batista Chapas em ferro TES Ea 

esmaltado e em metal, e Es E m 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- muitos outros artigos. e o = e 

quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes LEE Ai OF m 
Em 

mas por preços módicos. 
ria = 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois | Tomam-se encomendas na Redae- a a a O a Q 

que é ter a certeza de uma grande economia. ção deste jortial ae nú Ss 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA DEBA EE DES E S 

António Dias de Oliveira| 22" ú 

Francisca Negrão Armação para Anjos Com automovel de aluguer A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 

Parteira Diplomada Aluga-se tôda a qulidade de Serviço permanente, e modicidade explendidos e higiênicos quartos. Experimentar êste novo 

em Angeja vestidos para aujos, por um pre- em preços. Chamadas a toda a hora estabelecimento é nunca mais preferir outro 

Dá consultas todos os dias, |so muito módico. paipopeirnettoita 16 10) 

e faz tratamentos uterinos. Quem pretender dirija-se aj Praça da República | Visado pela Comissão de Censura 

Chamadas a tôda a hora Irene Nogueira Souto — Angeja MOITA DO RIBATEJO | '!   '  


	223_1934_09_08_02_05_213_0001
	223_1934_09_08_02_05_213_0002
	223_1934_09_08_02_05_213_0003
	223_1934_09_08_02_05_213_0004

